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Resumo: O obje  vo do texto é apresentar e problema  zar as questões deba  das nas lives promovidas pelo 
Movimento Interfóruns de Educação Infan  l do Brasil (MIEIB) no contexto da pandemia da COVID-19. O MIEIB 
organizou sua atuação virtualmente, por isso nos debruçamos a analisar as gravações das lives promovidas pelo 
movimento, iden  fi cando convidados, temas e possíveis implicações ao campo da Educação Infan  l. Trata-se de 
uma pesquisa de natureza qualita  va, com análise documental das gravações disponíveis no canal do YouTube 
durante os anos de 2020 e 2021. As lives dedicaram-se a discussões de temas voltados aos desafi os da docência 
na pandemia, à reafi rmação dos princípios e fi nalidades da Educação Infan  l e necessidade de seu fi nanciamento 
público, ao uso de livros didá  cos no trabalho com as crianças pequenas e outros aspectos da conjuntura vivida 
pela etapa, incluindo-se as condições de retorno dos atendimentos presenciais durantes e após a pandemia. 

Palavras-chave: COVID-19.  Educação infan  l. MIEIB.   

Abstract: The purpose of the text is to present and problema  ze the issues discussed in the lives promoted by the 
Movimento Interfóruns de Educação Infan  l do Brasil (MIEIB) in the context of the COVID-19 pandemic. The MIEIB 
organized its ac  vi  es virtually, which is why we analyzed the recordings of the lives promoted by the movement, 
iden  fying guests, themes and possible implica  ons for the fi eld of Early Childhood Educa  on. It is qualita  ve 
research, with documentary analysis of the recordings available on the YouTube channel during the years 2020 and 
2021. The lives were dedicated to discussions of topics focused on the challenges of teaching in the pandemic, the 
reaffi  rma  on of the principles and purposes of Early Childhood Educa  on and the need for its public funding, the use 
of textbooks in working with young children and other aspects of the situa  on experienced by the stage, including 
the condi  ons for returning face-to-face care during and a  er the pandemic.  

Keywords:  COVID-19. Early Childhood Educa  on. MIEIB.  

Resumen: El texto  ene como obje  vo presentar y problema  zar las cues  ones discu  das en las vidas promovidas 
por el Movimento Interfóruns de Educação Infan  l do Brasil (MIEIB) en el contexto de la pandemia de la COVID-19. 
El MIEIB organizaba sus ac  vidades de forma virtual, por lo que analizamos las grabaciones de las vidas promovidas 
por el movimiento, iden  fi cando invitados, temá  cas y posibles implicaciones para el campo de la Educación 
Infan  l. Se trata de una inves  gación cualita  va, con análisis documental de las grabaciones disponibles en el canal 
de YouTube durante los años 2020 y 2021. Los live estuvieron dedicados a discusiones de temas enfocados en los 
desa  os de la docencia en la pandemia, la reafi rmación de los principios y propósitos de la Educación Infan  l y la 
necesidad de su fi nanciación pública, el uso de libros de texto en el trabajo con niños pequeños y otros aspectos de 
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la situación que vive la etapa, incluidas las condiciones para el retorno de la atención presencial durante y después 
de la pandemia.

Palabras clave: Educación Infan  l. COVID-19. MIEIB.

1 INTRODUÇÃO

A pandemia da COVID-19, decretada no iní-
cio de 2020, que se alastrou pelo mundo e se 
intensifi cou em 2021, ainda faz com que viven-
ciemos e lidemos com mudanças inesperadas 
em muitos aspectos da nossa vida, incluindo a 
educação. Para a contenção da disseminação 
do vírus a orientação dos órgãos de saúde foi 
para uso de máscaras, higienização das mãos e 
distanciamento social, ou seja, evitar aglome-
ração com pessoas. Com impactos diretos e in-
diretos na vida de todas as pessoas do mundo 
uma das ações colocadas em prá  ca no con-
texto brasileiro, como forma de preservação 
da vida, foi a suspensão das a  vidades educa-
 vas presenciais já em março de 2020, condi-

ção que se estendeu até o segundo semestre 
de 2021 na maioria dos municípios. 

Nesse cenário, o Movimento Interfóruns 
de Educação Infan  l do Brasil (MIEIB) realizou 
discussões virtuais acerca do quadro da pan-
demia e os direitos das crianças à educação. 
O MIEIB é uma instância social de ar  culação 
que, há mais de 20 anos, congrega diferentes 
pesquisadores, fóruns, secretarias de educa-
ção, gestores e profi ssionais que atuam com 
crianças de 0 a 5 anos de idade e defendem 
o direito à Educação Infan  l. Atua na militân-
cia e vigilância dos preceitos legais, na indução 
de polí  cas, na ar  culação com famílias, mu-
nicípios e universidades, promovendo diver-
sas ações e debates cujo foco é a educação da 
criança pequena.

Desde o início da pandemia da COVID-19 
no Brasil, em março de 2020, o movimento 
foi reorganizando suas ações e no decorrer do 
ano de 2020 e 2021 passou a promover lives 
em seu canal no YouTube, com conversas e 
debates que ar  cularam discussões sobre os 
direitos à educação das crianças e o cenário da 
pandemia. Nesse sen  do, a presente inves  -
gação tem como problema de pesquisa a se-
guinte pergunta: Quais os temas tratados nas 

lives promovidas pelo MIEIB no contexto da 
pandemia da COVID-19 e como debatem o di-
reito à Educação Infan  l nesse cenário? A ne-
cessária discussão parte do reconhecimento 
da importância do movimento e seu papel na 
problema  zação dos desafi os impostos pela 
pandemia. 

O obje  vo geral foi reconhecer as especi-
fi cidades da docência na Educação Infan  l e 
as discussões centrais promovidas pelo MIEIB 
durante a pandemia da COVID-19. Deste, des-
dobraram-se os obje  vos específi cos que são: 
situar a Educação Infan  l como um direito de 
todas as crianças brasileiras, com fi nalidades e 
obje  vos específi cos e analisar as discussões 
encaminhadas virtualmente pelo MIEIB no 
contexto da pandemia. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 OS OBJETIVOS E FINALIDADES DA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL

 A educação para crianças pequenas nas 
úl  mas décadas têm sido objeto de grandes 
discussões, com envolvimento e muita luta 
por parte da população e dos movimentos so-
ciais para que se confi gurasse como um direi-
to. Essa defesa foi formalizada legalmente na 
Cons  tuição Federal de 1988 em que a edu-
cação passa a ser direito de todos, sendo de-
ver do Estado ofertar as vagas e, no caso da 
Educação Infan  l, opção da família a procura 
pelas ins  tuições (BRASIL, 1988), condição 
que se alterou em 2013 com a obrigatoriedade 
de matrícula para as crianças da pré-escola. A 
criança passa a ser reconhecida como um su-
jeito de direitos à educação gratuita oferecida 
pelas creches e pré-escolas, sendo assegurada 
em lei até o ensino médio.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDBEN) n. 9394 (BRASIL, 1996) avança 
ao incluir os atendimentos para crianças de até 
5 anos de idade na esfera educa  va, com ob-
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je  vos de desenvolvimento integral, uma vez 
que até então isso fi cava ligado ao âmbito da 
assistência social. A Educação Infan  l assume 
uma função sociopolí  ca e pedagógica cujas 
prá  cas precisam ancorar-se em interações e 
brincadeiras (BRASIL, 2009). 

Destaca-se a importância das relações das 
crianças com seus pares, a desejada interação 
e apropriação de outras culturas, com opor-
tunidades para que conheçam e construam 
sua própria cultura, construindo assim seu 
eu. Todavia, é importante levar em conta que 
não é apenas com outras crianças que elas 
aprendem, mas com adultos e, nesse caso, o 
professor como aliado importante neste pro-
cesso. Como destacam Santos e Ferro (2021) o 
professor precisa ser alguém qualifi cado para 
mediar as experiências das crianças, valorizar 
suas linguagens e ampliar as possibilidades da 
criança se apropriar da realidade. Esse traba-
lho pedagógico necessita ser acompanhado de 
sensibilidade para considerar o grupo de crian-
ças e seus interesses, bem como criar contex-
tos de aprendizagem que possam ir além do 
que as crianças já sabem.

Dessas compreensões reconhecemos que 
o papel do professor na Educação Infan  l é 
planejar experiências e situações que incidam 
posi  vamente sobre os diferentes âmbitos 
do desenvolvimento infan  l, ou seja,  sico, 
intelectual, social e afe  vo. Para alcançar o 
desenvolvimento integral as prá  cas pedagó-
gicas precisam conversar e se aproximar da 
cultura da criança. Nas palavras de Carvalho 
e Fochi (2017, p. 27), “[...] é ao protagonismo 
das crianças em suas pesquisas, experimen-
tações, descobertas, invenções e teorizações, 
com base nas situações ordinárias vivenciadas 
no dia a dia da creche e da pré-escola, que se 
referem as diretrizes quando conferem centra-
lidade ao co  diano”. Assumir a par  cipação 
infan  l no co  diano do trabalho pedagógico 
colabora para a produção social de novos sa-
beres e descobertas, num ambiente rico em 
diversidade e apropriação cole  va.

Conforme Kishimoto (2016), pensar um 
currículo para crianças pequenas implica con-
siderar como podemos atuar na educação des-
ses sujeitos, quais são suas dúvidas e pergun-

tas, como serão intencionalmente propostos 
contextos que desafi am o conhecer e como 
será acompanhado o processo de descober-
tas. Reconhecemos, assim, que as crianças vi-
venciam uma fase da vida em que aprendem 
a conviver em sociedade, respeitando o pró-
ximo e entendendo regras; brincam de forma 
que possam imaginar, ser cria  vos, ter ideias 
e aprender de forma lúdica; par  cipam de 
maneira a  va das a  vidades propostas pelo 
educador; exploraram tudo, desde os sons, 
as imagens, locais, pessoas, até elas mesmas; 
expressam-se como um sujeito com voz, com 
direitos, com dúvidas e hipóteses; conhecem-
-se de forma que possam ver quem são, onde 
moram, com quem convivem, qual sua cultura. 
Como apontam Carvalho e Fochi (2017, p. 28) 
é importante que os profi ssionais 

[...] valorizem os modos peculiares de as 
crianças conhecerem a si mesmas, aos out-
ros e ao mundo, apoiadas em uma miríade 
de potentes linguagens com as quais elas 
interrogam a visão adultocentrica que his-
toricamente tem cons  tuído as prá  cas de 
educação das crianças em nosso País.

Portanto, o professor é signifi ca  vamen-
te importante no processo de apropriação do 
mundo e ampliação das relações vividas pela 
criança. É este profi ssional que atua diariamen-
te sustentado por princípios e concepções pe-
dagógicas focados no direito à educação e nos 
direitos das crianças, construindo condições 
efe  vas para que esse processo educa  vo se 
concre  ze (LOBORUK; BARBOSA, 2017). Nesse 
intento podemos destacar o papel dos movi-
mentos sociais, tanto para a garan  a do direito 
à educação das crianças como das condições 
de trabalho dos profi ssionais. Na sequência, 
refl e  mos como a pandemia impactou a vida 
das crianças e sua educação para depois aden-
trar no campo de ação do MIEIB.

2.2 A PANDEMIA, A VIDA DAS CRIANÇAS E 
SUA EDUCAÇÃO: INCERTEZAS E DESAFIOS

Com a pandemia da COVID-19 (SARS- Cov-
2) as compreensões e concepções defendidas 
e pra  cadas no trabalho com as crianças pe-
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quenas foram de certo modo desestabilizadas, 
como tantas outras que sustentam e legi  mam 
diferentes modalidades e etapas da educação. 
Num cenário incerto e assustador de uma 
doença muito contagiosa e que levou a mi-
lhares de mortes no Brasil, a pandemia impôs 
um novo modo de viver em sociedade, com o 
distanciamento social, na tenta  va de frear a 
disseminação do vírus e diminuir os contágios 
e mortes (SANTOS, 2020). 

Entre as medidas iniciais no contexto bra-
sileiro  vemos o fechamento das escolas e 
com a suspensão das a  vidades presenciais 
buscou-se manter vínculos com as crianças e 
suas famílias. Com muitas perguntas e poucas 
respostas esse cenário passou a ser objeto de 
debate e refl exão, promovidos virtualmente e, 
de certo modo, atuando sobremaneira na to-
mada de decisões e encaminhamentos educa-
 vos. A necessária reorganização da vida das 

pessoas incluiu as a  vidades das redes de en-
sino públicas e privadas de todo o país, cuja 
suspensão inicial foi por tempo indetermina-
do. As a  vidades presenciais retomaram, pau-
la  namente, no segundo semestre de 2021 e, 
mais efe  vamente, em 2022.

Com o passar das semanas e percebendo 
que essa situação perduraria por mais tempo 
do que o previsto as ins  tuições, secretarias 
municipais e governos passaram a planejar es-
tratégias de ação não presenciais, sendo pre-
valente o apoio e inserção das tecnologias no 
meio educacional. Em grande parte dos muni-
cípios as a  vidades passaram a ser de forma 
online, por meio de plataformas para reuniões 
virtuais como o Google Meet e o Zoom. Contu-
do, a preocupação, principalmente da gestão, 
esteve voltada em não ‘perder o ano’: “Seja via 
redes sociais, aplica  vos, televisão ou a  vida-
des impressas, os municípios buscam encon-
trar meios de fazer chegar às crianças tarefas, 
com o afã de contabilizar dias le  vos e ‘cumprir 
com o currículo’” (LIRA; DOMINICO; JOHANN; 
NUNES, 2021, p. 9). 

Essa condição impactou profundamente a 
ro  na dos pais e das crianças, as quais não pu-
deram mais encontrar seus amigos na escola 
ou contar com o acompanhamento direto dos 
professores para realizar as a  vidades, fi cando 

essa responsabilidade a cargo das famílias. As 
crianças, especialmente as menores, precisa-
ram ser auxiliadas nesse formato de trabalho 
pelos seus responsáveis ou outra pessoa adul-
ta. Em alguns casos, os pais trabalham fora e 
necessitaram que outra pessoa pudesse rea-
lizar esse papel de acompanhar a criança em 
suas ações virtuais. 

Pais e principalmente mães acumulam 
a jornada de trabalho com a obrigação 
de realizar com os fi lhos as tarefas envia-
das pela escola. Os relatos de familiares 
com quem  vemos oportunidade de dia-
logar em espaços acadêmicos formais e 
situações informais mesclam sen  men-
tos de afl ição, esgotamento, impotência, 
desistência e fracasso. A difi culdade de 
compreender o que está sendo solicitado 
e de auxiliar os fi lhos na realização das 
tarefas é queixa recorrente, especialmente 
para famílias de condição socioeconômica 
mais vulnerável (MAGALHÃES; LAZARETTI; 
PASQUALINI, 2021, p. 113).

Com estes acontecimentos que atropela-
ram a vida e as prá  cas já existentes os pro-
fessores vivenciaram tempos de incertezas e 
angús  as, sen  mentos compar  lhados com 
a comunidade escolar. A virtualidade ou qual-
quer que tenha sido o formato adotado de tra-
balho com as crianças nas ins  tuições educa  -
vas exigiu do professor uma postura diferente 
da convencional (REIS; STEVANATO; MENE-
GASSO, 2021) o que representou um grande 
desafi o. Diante disso, reconhecemos que o tra-
balho dos professores foi duramente afetado, 
pois a maioria não estava preparada, não  nha 
formação para lidar com a tecnologia de forma 
tão abrangente e imediata (LIRA; DOMINICO; 
JOHANN; NUNES, 2021; MACHADO, 2022). 

Aos poucos os profi ssionais encontraram 
meios de usar a tecnologia e colocar em prá-
 ca as a  vidades remotas, mas fi cou claro que 

tais estratégias não alcançaram todas as crian-
ças. Isso é especialmente desafi ador para a fai-
xa etária da Educação Infan  l, pois a docência 
se constrói nas relações co  dianas, no conví-
vio e vivência de experiências cole  vamente, 
o que foi comprome  do no ambiente virtual. 
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Diante desse novo contexto, os profi s-
sionais foram instados a se ‘reinventar’, 
cobrados a produzir materiais digitais e 
elaborar vídeos, de modo improvisado, 
com recursos próprios, como se dominar 
o uso das tecnologias digitais fosse tão 
simples quanto ‘dar um print’ e qualquer 
’download’ expressasse a relação ensino-
aprendizagem (MAGALHÃES; LAZARETTI; 
PASQUALINI, 2021, p. 109).

Cabe relembrar que a docência na Educa-
ção Infan  l se faz majoritariamente por profi s-
sionais mulheres, as quais durante a pandemia 
 veram de trabalhar remotamente em suas 

casas, não sem obstáculos. Muitas professoras 
são mães e esposas, cuidam de seus fi lhos, fa-
zem comida, o serviço de casa, e ainda precisa-
ram dar conta do trabalho escolar que invadiu 
sua vida privada. As a  vidades remotas foram 
uma alterna  va para que todos con  nuassem 
em suas casas, cuidando de si mesmos e dos 
colegas e professores, situações que por diver-
sos fatores comprometeram a efe  vação dos 
obje  vos da etapa.

 E professores, com controle da exploração 
dos espaços externos, limitação das possibili-
dades de brincadeiras ou trocas (LIRA; DOMI-
NICO; JOHANN; NUNES, 2021). O brincar com o 
outro, interagindo com o espaço, os materiais 
e colegas cujos momentos a ins  tuição ofere-
ceria para as crianças em atendimento presen-
cial não se efe  varam no período de a  vidades 
remotas. A experiência que a Educação Infan-
 l proporciona envolve todos os sen  dos por 

meio do corpo da criança, provocando o tocar, 
o afetar, o sen  r. Há brincadeiras, contato  sico 
e o vínculo afe  vo que possibilitam a formação 
de uma criança autônoma, confi ante, coope-
ra  va e cria  va (GAMA; CERQUEIRA; ZAMPIER, 
2021). Frente a esse cenário voltamos nosso 
olhar para a atuação do MIEIB, que será breve-
mente apresentado para, na sequência, sinali-
zar como atuou durante a pandemia.

2.3 O MIEIB: ATUAÇÃO E IMPLICAÇÕES PED-
AGÓGICAS NO CAMPO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Com a pandemia nossas ações diárias e a 
educação das crianças precisaram ser repen-

sadas e reconfi guradas. O percurso legal bre-
vemente exposto apresenta avanços na legi-
 mação dos direitos e nas compreensões de 

criança e Educação Infan  l, fruto da atuação 
de pesquisadores, profi ssionais da educação 
e movimentos sociais, dentre eles o MIEIB. 
Como registra Gohn (2011, p. 335), a atuação 
dos movimentos sociais pode se dar de manei-
ra concreta, mas também por meio de ações 
indiretas e da internet. 

O MIEIB teve seu início como um movi-
mento nacional em defesa da Educação Infan-
 l, pautado na defesa dos direitos das crianças 

de 0 a 6 anos de idade a uma Educação Infan-
 l de qualidade (MIEIB, s.d.). Organizou-se no 

ano de 1999 com obje  vo de defender a Edu-
cação Infan  l de qualidade para as crianças 
de 0 a 6 anos de idade (MIEIB, 2017). Surgiu 
na esteira dos movimentos sociais em defesa 
dos direitos humanos congregando discussões 
com foco para a Educação Infan  l.

A força de um movimento social mani-
festa-se pela união de pessoas em defesa de 
obje  vos e ideias comuns, frente aos desafi os 
que se impõem em determinados campos ou 
áreas. No caso do MIEIB a organização se dá 
por meio de uma coordenação nacional, ar  -
culada com a atuação de Fóruns Estaduais e 
Grupos de Trabalho (GTs) regionais, os quais 
congregam pesquisadores, profi ssionais, ges-
tores e outros sujeitos dedicados a essa etapa 
do ensino. As ações destes fóruns acontecem 
a par  r de debates em grupo, encontros for-
ma  vos, par  cipação em audiências, reuniões 
com convidados, atos públicos, contato com 
parlamentares ou outras pessoas que também 
possam colaborar com a defesa da Educação 
Infan  l, além da parceria com outros movi-
mentos sociais, interlocução com universida-
des, en  dades, instâncias e a população inte-
ressada na educação das crianças pequenas 
(FLORES, 2010). Assim, o movimento nacional 
que se ar  cula a par  r do engajamento de 
uma rede de contatos, mobilização e deba-
te em torno das questões que se relacionam 
com a Educação Infan  l. Os fóruns estaduais 
espalhados por todo o Brasil têm autonomia 
em sua forma de agir e organizar-se (ALMEIDA, 
2019).
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O MIEIB é composto por representes de 
diversos órgãos legais, en  dades e setores or-
ganizacionais, envolvendo os poderes execu  -
vos, legisla  vo e judiciário. Além disso agrega 
a par  cipação das secretarias de educação, os 
conselhos estaduais de educação, ins  tuições 
de ensino público e privado, sindicatos, comu-
nidade escolar, pais e militantes da área (FLO-
RES, 2010). Ao longo dos anos legi  mou-se 
como importante lugar de fala e debate sobre 
as questões atuais da Educação Infan  l, como 
foco nos direitos das crianças, nos profi ssio-
nais e nas necessidades das famílias, sensibi-
lizando e pressionando o poder público diante 
das demandas crescentes. De modo geral po-
demos dizer que o que mobiliza o MIEIB são os 
desafi os que a Educação Infan  l enfrenta em 
nosso país sendo seu maior propósito 

Contribuir para a universalização e efe  va-
ção do direito à educação com qualidade 
e equidade para as crianças de 0 a 6 de 
idade nos sistemas públicos de educação, 
por meio do fortalecimento da atuação da 
Rede MIEIB, em um contexto dialógico e 
democrá  co de par  cipação, e da incidên-
cia polí  ca e de controle social das polí  -
cas públicas de Educação Infan  l (MIEIB, 
2017 Apud MAUDONNET, 2020, p. 3).

De certo modo o movimento estrutura 
apoio para a Educação infan  l brasileira ca-
minhar, dá suporte, acolhe as demandas que 
as ins  tuições e profi ssionais do país apresen-
tam, abraçando bandeiras de luta para conse-
guir superar as difi culdades enfrentadas pelos 
professores de todos os estados e municípios. 
Como registra Flores (2010), os obje  vos do 
movimento estão expressos em sua carta de 
princípios:

Promover mobilização e ar  culação nacio-
nal no campo da Educação Infan  l, junto 
aos organismos responsáveis ou represen-
ta  vos do setor no plano nacional; divulgar 
para a sociedade brasileira uma concepção 
de Educação Infan  l comprome  da com os 
direitos fundamentais das crianças e com 
a consciência cole  va sobre a importância 
dos primeiros anos de vida no desenvolvim-
ento do ser humano (MIEIB, s.d.). 

Essas intenções sustentam-se na com-
preensão da criança como um cidadão de di-
reitos, que necessita ser ouvida e atendida nas 
suas principais necessidades. Os princípios bá-
sicos que o movimento sustenta são:

A garan  a de acesso às crianças de 0 a 6 
anos aos sistemas públicos de educação; 
O reconhecimento do direito cons  tucio-
nal das crianças de 0 a 06 anos (indepen-
dentemente de raça, idade, gênero, etnia, 
credo, origem sócio-econômica-cultural, 
etc.) ao atendimento em ins  tuições 
públicas, gratuitas e de qualidade; A des-
 nação de recursos públicos específi cos e 

adequados, imprescindíveis ao bom fun-
cionamento dos sistemas de Educação 
Infan  l; A indissociabilidade cuidar/edu-
car visando o bem estar, o crescimento e 
o pleno desenvolvimento da criança de 0 
a 06 anos; A implementação de polí  cas 
públicas que visem à expansão e a mel-
horia da qualidade do atendimento edu-
cacional abrangendo toda a faixa etária 
0 a 06 anos; A iden  fi cação da Educação 
Infan  l enquanto campo intersetorial, in-
terdisciplinar, mul  dimensional e em per-
manente evolução (MIEIB, s.d.).

Tais compreensões, defesas e atuações 
impactam na configuração das práticas pe-
dagógicas, numa luta voltada a garantir o 
acesso à educação para todas as crianças 
brasileiras, sem restrições que possam im-
pedi-las de frequentar contextos coletivos 
de convivência e que promovam seu desen-
volvimento. Para tal, é importante que esta 
educação seja de qualidade, com materiais e 
contextos adequados, uma instituição aces-
sível nos bairros de residência das famílias, 
com profissionais bem formados e remu-
nerados. A família é uma grande aliada nas 
discussões, debates e ações realizadas pelo 
MIEIB, o que o caracteriza como um espaço 
público e plural de defesa do direito à Edu-
cação Infantil. Como outras esferas da nossa 
vida a atuação do MIEB também se reconfi-
gurou com a pandemia, incluindo a organi-
zação e publicização de lives em seu canal 
no YouTube, as quais apresentamos e discu-
timos na próxima seção.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Num tempo desafi ador urge entender to-
dos os lados e acolher as demandas de crian-
ças, famílias e profi ssionais, na medida do pos-
sível. Encontrar essas saídas exige considerar 
as diferentes realidades e necessidades, tanto 
da comunidade escolar como sociais. Além 
disso, é preciso pensar sobre a atuação do pro-
fessor, sua formação e ar  culação com outros 
órgãos e setores. 

Frente a esses e outros desafi os duran-
te o período da pandemia o MIEIB organizou 
diferentes falas virtuais, sobre as quais nos 
debruçamos nessa pesquisa. As reuniões vir-
tuais foram transmi  das ao vivo pelo canal do 
YouTube. Foram analisadas 6 gravações dispo-
níveis no YouTube, tomadas como documen-
tos e observadas em seu tema, convidados e 
conteúdo, além das visualizações. No Quadro 
1 apresentamos a data em que ocorreram, o 
tema, os convidados e o link de acesso:

Quadro 1- Lives MIEIB



São Cristóvão (SE), v.23, n.3, p. 47-60, set./dez.2023

54 54

Revista EDaPECI54

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 A PANDEMIA E A RECONFIGURAÇÃO DA 
ATUAÇÃO DO MIEIB

De modo geral observamos que o MIEIB 
traz em suas lives discussões per  nentes para 
o âmbito da Educação Infan  l, sinalizando os 
desafi os que a comunidade escolar vinha pas-
sando com a pandemia e apresentando aspec-
tos que precisam ser considerados no retorno 
presencial. Os par  cipantes, seja mediadores 
ou convidados, em sua maioria são militantes 
do movimento, além de outras pessoas en-
volvidas com a Educação Infan  l no contexto 
da prá  ca, da gestão e dimensão polí  ca. Em 
todas as lives encontramos uma breve apre-
sentação do movimento, enfa  zando seu com-
promisso com uma educação de qualidade 
para todas as crianças brasileiras, além de out-
ros aspectos.

O primeiro encontro, com o tema “O retor-
no do atendimento presencial dos bebês e cri-
anças pequenas na Educação Infan  l: desafi os 
e possibilidades”3 conta com 1402 visualiza-
ções  no canal. A primeira fala do debate foi da 
professora Regina, que acentuou a importân-
cia de sen  r empa  a e se mostrar resiliente 
com as crianças no momento da pandemia da 
COVID-19, estando mais próxima das famílias 
num formato a ser construído. Ressalta que 
é necessário um olhar atento para todos que 
estão passando por algo di  cil em casa, seja 
porque  veram perdas na família, ou porque 
contraíram o vírus ou estejam lutando para 

3 Sobre as visualizações de cada live os números referem-se à consulta realizada em setembro de 2022.

que não sejam os próximos a se contagiar com 
a doença. O medo que assolou a todos gerou 
um cenário de incertezas em que a dimensão 
psicológica das pessoas se fragilizou.

Na live a professora Regina avaliou que 
o ensino remoto na Educação Infan  l é uma 
condição temporária, pois defende que as cri-
anças precisam estar em contato com o lúdico, 
com brincadeiras e interações com os colegas 
nesses primeiros anos de vida. O fechamento 
das ins  tuições e a suspensão das interações 
presenciais foram discu  das, ponderando-se 
ainda quanto ao retorno das ações presenci-
ais. Na live foram ponderadas questões impor-
tantes para preservar a segurança das crianças 
no retorno: rigidez com os protocolos de saúde 
e higiene, fazendo a desinfecção dos espaços, 
controle de temperatura, esterilização/lim-
peza dos materiais u  lizados, especialmente 
dos bebês; cuidado necessário com o material 
trazido de casa; reorganização do planejamen-
to, como calendário e as ações pedagógicas 
(ARAÚJO; SANTOS; GARCIA, 2020).

Na mesma live temos a fala do professor 
Luiz Miguel que inicia ques  onando se há uma 
escolarização no ambiente não presencial, ou 
seja, em casa, refl e  ndo ainda sobre a par-
 cipação dos pais, o diálogo da família com 

os professores e da família com a criança. Se-
gundo ele, o ambiente familiar pode propor-
cionar neste momento o resgate da cultura, as 
histórias, os diálogos, as dinâmicas das quais 
a escola não pode fi car distante ou ignorar. 
A professora Catarina de Almeida destacou 
em sua fala a necessidade de melhoria das 
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condições de trabalho para os professores e o 
funcionamento das ins  tuições, o que reforça 
a ideia do retorno seguro que exigirá reorga-
nização da dinâmica do espaço para que não 
haja superlotação nas salas e uso de equipa-
mentos de proteção para todos que trabalham 
na escola. Essa questão também foi discu  da 
por pesquisadores que refl e  ram sobre a Edu-
cação Infan  l em tempos de pandemia:  

É decisivo notar que as problemá  cas em 
tela são pré-existentes à pandemia, como 
consequências do processo de desvaloriza-
ção e precarização que assola a profi ssão 
docente, o qual se intensifi cou nas úl  mas 
décadas, refl exo da reestruturação da or-
ganização econômica de sociedade e da 
escola, trazendo comprome  mentos à 
a  vidade docente, principalmente no to-
cante a fi nalidades e funções educa  vas, 
que se refl etem nas prá  cas pedagógicas 
(MAGALHÃES; LAZARETTI; PASQUALINI, 
2021, p.109).

O segundo encontro promovido pelo 
MIEIB foi realizado no dia 16 de dezembro de 
2020, mantendo o mesmo tema do primeiro. 
A live tem 1313 visualizações. A professora 
Gulnar e o professor Vital Didonet enfa  zam 
na fala o retorno de forma segura, para que 
os profi ssionais da educação possam trabal-
har de forma cuidadosa e tranquila. Vital faz 
os seguintes ques  onamentos: “Quando e 
com que condições vamos abrir as escolas? 
O que é mais seguro para as crianças?” (SIL-
VA; DIDONET; COUTINHO, 2020). O professor 
menciona o papel do MIEB, que é de analisar 
a questão sobre o retorno, para que o movi-
mento possa oferecer sugestões bem elabora-
das, que sejam úteis sobre o momento certo 
de reabrir e as condições necessárias para um 
retorno seguro. 

Didonet lembra que não se deve pensar 
apenas no currículo ou no calendário escolar. 
A professora Angela reforça a importância de 
focar na criança e sua aprendizagem, pensar 
na sua saúde  sica e mental e ter empa  a com 
a famílias nesse momento da pandemia. Os 
par  cipantes debatem sobre o bem-estar das 
crianças, como estão se sen  ndo longe da esc-

ola, sem os amigos, os professores, sem poder 
sair de suas casas. Tal discussão se aproxima do 
estudo de Grossi, Minodo e Fonseca (2020), os 
quais destacam que as crianças sentem falta 
da interação com seus colegas e professores. 
Angela relembra também a especifi cidade da 
Educação Infan  l, que exige um repensar das 
interações e das relações co  dianas com as 
crianças sem estar em contato direto com elas, 
considerando-as como um sujeito que pensa e 
sente, proposta em sintonia com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2009). A pro-
fessora Angela Cou  nho enfa  zou a importân-
cia dos profi ssionais da Educação Infan  l, os 
quais permaneceram fi éis junto às crianças e 
às famílias, mantendo contato e tentando con-
 nuar aquele vínculo afe  vo que estavam con-

quistando ou que já haviam conquistado.
O terceiro encontro sustentou novamente 

o mesmo tema dos anteriores e foi realizado 
em fevereiro de 2021; contabiliza 3250 visu-
alizações. A mediadora professora Dra. Rita 
Coelho enfa  za de início o propósito do MIEIB 
com esses debates, que é especialmente pro-
vocar ques  onamentos e refl exões, mas tam-
bém buscar soluções, apresentar propostas e 
possibilidades. Menciona que “[...] não existe 
possibilidade de um retorno ao que era antes” 
(COELHO; LUCIANA; VILLAR; WALGER, 2021). 
Curioso registrar que não só nesse debate, 
como nos outros promovidos pelo movimento, 
há contraposições e incertezas se a pandemia 
termina em meses ou perdura por mais tem-
po. A coordenadora Lúcia compar  lha o en-
tendimento da creche comunitária Dom Gius-
sane sobre a educação, a qual passa pela rede 
familiar e social da criança primeiramente, 
porém há pais e responsáveis que durante a 
pandemia não conseguiram atuar nessa me-
diação, por diferentes razões. Tal condição foi 
relatada por Magalhães, Lazare    e Pasqualini 
(2021, p. 113): “Os relatos de familiares com 
quem  vemos oportunidade de dialogar em 
espaços acadêmicos formais e situações infor-
mais mesclam sen  mentos de afl ição, esgota-
mento, impotência, desistência e fracasso”.

Outra discussão comum nas lives e nessa 
também é sobre a ausência de um posiciona-
mento e orientações por parte do Ministério 
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da Educação. Lúcia também pontua em sua 
fala que o retorno deve ser feito de forma 
gradual e lenta, isso porque o cenário não é 
igual para todos. Assim, lembra que cada um 
dos profi ssionais da educação sabe e conhece 
os lugares onde trabalha, se faltam materiais, 
se dispõem de espaços abertos e ven  lados, 
cada um sabe das suas difi culdades. 

Todas as par  cipantes mencionam o fato 
de a presencialidade estar suspensa desde 
março de 2021, mas que os trabalhos com as 
crianças con  nuaram via encontros virtuais 
e pelo WhatsApp. O relacionamento com as 
famílias con  nuou, porém agora mais intensi-
fi cado, pois a alimentação dessas famílias fi cou 
mais precária, a saúde fi cou mais esquecida e 
o papel de cada uma dessas pessoas foi de aju-
dar os que já passavam necessidades.

O quarto encontro, realizado no dia 24 de 
março de 2021, teve como eixo principal de 
discussão o “Financiamento da Educação In-
fan  l com condições para o retorno”, e foi as-
sis  do por 1030 pessoas. Inicialmente o dep-
utado Zeca Dirceu mencionou o fato de que 
desde 2015 o fi nanciamento da educação no 
Brasil vivencia tenta  vas de cortes e fraudes, 
redução de gastos o que indica retrocessos 
no orçamento, condição duramente cri  cada 
por ele que entende que educação não repre-
senta gasto, mas sim inves  mento. A profes-
sora Gabriela Schneider comentou a respeito 
da desigualdade no país, aspecto já mencio-
nado em lives anteriores, o que indica ser um 
tema recorrente e de bastante importância no 
contexto da pandemia, a qual aprofundou os 
problemas já existentes. Ressalta, ainda, que 
uma escola de qualidade é aquela que tem 
diversas instalações e espaços, preocupação 
com a saúde de cada criança, disponibilidade 
de materiais, ambientes seguros e pacífi cos e 
uma boa condição de trabalho. 

Cipriani, Moreira e Corrêa (2020) ao sinali-
zar alguns desafi os colocados pela pandemia, 
destacam dentre eles a infraestrutura das in-
s  tuições, uma vez que muitas não atendem 
aos padrões mínimos de qualidade como am-
plitude de salas e espaços externos, ven  la-
ção, dentre outros. Os espaços educam e por 
esse mo  vo é necessário um olhar mais dire-

cionado para a infraestrutura das ins  tuições 
de Educação Infan  l. 

O professor Carlos Marcelo enfa  za a in-
teração das crianças com a professora e com 
as outras crianças e que sem essa troca e con-
vivência não é possível ter uma boa aprendiza-
gem. Todavia, também entende que é preciso 
garan  r a segurança de todos e pensar em um 
ensino de qualidade feito mesmo no distancia-
mento e com a  vidades diferenciadas.

O quinto encontro, realizado em maio de 
2021 e visto por 2328 pessoas, discu  u a reto-
mada de experiências intera  vas no contexto 
da Educação Infan  l. A professora Maria Car-
mem reconheceu a necessidade da par  cipa-
ção dos profi ssionais da educação para pensar 
os protocolos de saúde nas ins  tuições de 
Educação Infan  l: “As decisões da ins  tuição 
de Educação Infan  l devem ser pautadas e 
par  cipadas pelas pessoas que tem voz den-
tro da Educação Infan  l, que são os profi ssion-
ais da área” (BARBOSA; COELHO, 2021). Isso 
porque é importante que alguém que conhece 
a realidade escolar tenha voz nos processos de 
construir protocolos com vistas a um retorno 
seguro para todos. A par  cipante lembra que 
deve ser analisada cada cidade e como está 
a circulação do vírus, podendo ser colocadas 
em prá  ca algumas possibilidades como au-
las escalonadas, defi nição de número máximo 
de crianças por agrupamento, adaptações 
necessárias, equipamentos de proteção indi-
vidual, novos encaminhamentos pedagógicos, 
estratégias de comunicação com as famílias e 
uso de tecnologia. 

As professoras Rita e Maria, compar  l-
haram considerações concordantes sobre a 
especifi cidade do trabalho com as crianças 
pequenas e as a  vidades remotas, as quais 
possibilitaram a construção de vínculos afe  -
vos, sociais e pedagógicos da família com a cri-
ança e da criança com a família. Nesse tempo 
da pandemia houve também aprendizados 
para o sistema educacional como um todo, 
com seu reconhecimento social, a interação 
com as famílias, a aquisição de competências 
no âmbito das mídias e na tecnologia da in-
formação. Essas preocupações também se fi z-
eram presentes no ar  go de Magalhães, Laza-
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re    e Pasqualini (2021).
A professora Maria Carmem convida a 

refl e  r sobre os ‘trabalhinhos’ levados para 
a casa como encaminhamento adotado por 
muitas ins  tuições, na pandemia e já antes 
dela, o que exige uma análise crí  ca a papéis 
impressos vistos apenas como a  vidades que 
comprovariam que está acontecendo alguma 
aprendizagem e  dos como meio de registro. 

Tal padronização das tarefas e sua pobreza 
de conteúdo revela o quão frágil é, ainda 
hoje, o cenário da a  vidade pedagógica na 
Educação Infan  l, o que acabou por per-
mi  r que a relação entre o ensinar e apren-
der se esfacelasse em prá  cas retrógradas 
e esvaziadas de sen  do para as crianças, 
incapazes de mobilizar sua a  vidade e nem 
promovê-la, supostamente transferindo 
para o âmbito domés  co aquilo que seria 
específi co, próprio e exclusivo da educação 
escolar da criança pequena (MAGALHÃES; 
LAZARETTI; PASQUALINI, 2021, p. 114).

O sexto encontro aconteceu no dia 19 de 
maio de 2021 e novamente se dedicou a pen-
sar o retorno do atendimento presencial na 
Educação Infan  l; foi visto por 3241 pessoas, 
um número bastante expressivo. O professor 
Temístocles comenta sobre a relação da famí-
lia com a criança durante a pandemia e o isola-
mento social, indicando ser essa também uma 
oportunidade de valorizar os momentos para 
estreitar os laços e o relacionamento familiar.

A promotora Zenilde fala da atuação da 
promotoria diante a pandemia, do que se de-
staca o acompanhamento da elaboração dos 
protocolos de saúde para o retorno das a  vi-
dades presenciais na rede municipal e estad-
ual, divulgação de recomendações e acordos 
para que as aulas voltem de forma gradual, 
híbrida e segura. Enfa  za a importância da 
escola para as crianças como uma ancoragem 
para a vida.

A escola ela é por excelência um espaço de 
promoção e de proteção de direitos, não 
é só o fomento da educação formal. [...] É 
espaço escolar com segurança nutricional, 
socialização, convivência, comunitária, 
esporte, cultura, ou seja, a escola ainda 

combate ao trabalho infan  l, a violência 
sexual, a violência psicológica (FARIAS; 
MACIEL; CAPISTRANO; QUEIROZ, 2021).

A professora Tania fez uma fala pautada na 
criança e seus direitos, incluindo-se a educa-
ção, a escola e, principalmente, a vida. Segun-
do ela, não se pode negar a educação à criança, 
mas muito menos negar a sua saúde. Por esse 
mo  vo, enfa  za que os profi ssionais tenham 
acesso aos protocolos, para que eles sejam 
seguidos rigorosamente. A secretária Naire 
discute o retorno às a  vidades presenciais, 
fazendo inicialmente uma retomada histórica 
da suspensão dos atendimentos o que gerou 
a necessidade de reorganizar o sistema edu-
ca  vo como um todo: o calendário mudou, a 
par  cipação nas ações propostas, a ro  na do 
professor e da criança e a avaliação escolar. 
Fala que foi elaborado, por equipe interseto-
rial, um protocolo com medidas de biossegu-
rança pedagógica com norma  vas essenciais. 

Cabe registrar que os encontros regis-
tram uma média de mais de 2000 visualiza-
ções, revelando um alcance abrangente dada 
a ar  culação promovida pelos GTs estaduais 
e regionais, em parceria com o movimento 
nacional. O eixo central das discussões dos 
encontros foram os desafi os aos profi ssion-
ais, famílias, gestores e crianças do retorno 
presencial das a  vidades, que embora não 
es  vesse anunciado quando se iniciaram as 
discussões já era objeto de preocupação. Ob-
servando os temas, os convidados para os de-
bates e os ouvintes é possível constatar que o 
formato virtual das discussões se apresentou 
como um formato ú  l e de longo alcance para 
disseminar refl exões e formação.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente ar  go teve como obje  vo prin-
cipal analisar as discussões encaminhadas 
virtualmente pelo MIEIB no contexto da pan-
demia da COVID-19 e desses debates verifi car 
quais os temas comentados pelos convidados. 
Para tanto, inicialmente retomamos as fi nali-
dades da Educação Infan  l, os impactos vivi-
dos nessa etapa educa  va com a pandemia; 
depois, situamos o MIEIB e sua atuação e 
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REFERÊNCIASdescrevemos as lives promovidas. Todos os 
debates foram mediados por profi ssionais da 
Educação Infan  l ou pesquisadores vincula-
dos ao movimento, na interlocução com seus 
convidados. Estes, em sua grande maioria ex-
poentes da área, foram enfá  cos na defesa da 
vida, dos protocolos de saúde adequados à 
realidade escolar brasileira e de que os profi s-
sionais da educação  vessem a oportunidade 
de opinar e estar presentes na sua elaboração. 

Essa constatação se alinha à defesa da es-
pecifi cidade da Educação Infan  l, que se faz 
diferente em face da diversidade de crianças 
atendidas e sua existência num vasto território 
nacional como o do Brasil, ou seja, cada ges-
tor e professor precisa olhar para sua reali-
dade, reconhecer as demandas evidenciadas 
e projetar formas de enfrentamento dessas 
questões. As discussões relembraram, ainda, 
a importância de infraestrutura adequada e fi -
nanciamento de materiais de saúde e higiene, 
condições imprescindíveis para limpeza do lo-
cal e pessoal, ven  lação adequada, e peque-
nos agrupamentos. 

As crianças estavam em suas casas, isoladas 
e fora da escola, sem a interação com os cole-
gas, com a professora. Um tema bem recor-
rente nas lives foi a preocupação do quanto a 
pandemia comprometeu as brincadeiras con-
fi nando os sujeitos infan  s ao ambiente famil-
iar. Os professores também foram menciona-
dos, sendo problema  zada sua atuação num 
cenário para o qual não estavam preparados. 
De modo geral, foi objeto de preocupação a 
saúde mental de todos os envolvidos com a 
Educação Infan  l.

Com a pesquisa foi possível constatar a 
importância dessas discussões e debates pro-
movidos pelo MIEIB, uma vez que trouxeram 
refl exões necessárias para todos aqueles que 
de alguma maneira fazem parte da educação 
de crianças pequenas. Desse modo, o movi-
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